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— Ohl ferro! que panorama!
Que prodigiol que bclleza!
Sustenta a nota. madama.
Mostrando essa ligcireza.

Gosto de ver como o vento,
Batendo assim pula popa,
Deixa ver ô movimento!
Levantando toda a roupa !

Que mocotós, que peniôes,
Ü que 

"soberba abundância!
Sinto estalar os botões
Por cau^a dessa implicância.

Não se amotine :,madama,
Pôde j.-i ficar tranquilla:
Acaba-se o eosmorama
Si me permitte cobril-a...
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EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS

ânno,.,. UtOOO I O mezes.. 71000

rAUAMHNTO ADIANTADO
NUMERO AVULSO

Na Capita!  100 rs.
Noa Estados  200 rs'

Publloa annualmcnte cercado 5.000
gravuras.

Os originara enviado» a redaoçao nüo
lerSo TfiBtltuídoH, ainda que não sejam
publloadoa.

Cinematographo
Innocencia Cocota d'Assumpç!lo,

Mulher do '/.é Linhares,
Ha muito tempo já bebia os ares

Pelo padre Feijão,
Um sujeito ladino,

Pequenino,
Que morava no esplendido sobrado

Do lado.
Constantemente a gente via em chain-

ma
Rcclinada A janella,
Serenamente bella,
O demo da madama
Com o olho demorado
No alto do sobrado,

Onde estava o ladrão do reverendo,
Bilontraço estupendo
Que todo se babava
Quando, acaso, fitava

Um rosto airoso de mulher bonita.
Era o padreco um grande jesuíta I

Fingiudo sautarrSo,
O illustre Feijão,

Lá na igreja fungava o seu latim
E pregava uma penca de moral
Aos míseros fieis,

De uma fôrma suecinta e sem rival.
Era um novo Moysés
Aquelle beleguim !
Ha tanta gente assim!,".

Mas, ao sahir do. templo, o mariola
Com um passo apressado,
Entrava no sobrado,
Vestia a camisola,
Tomava a sua orchata
E, tendo os membros lassos,
Atirava-se aos braços

Da Juventina, esplendida mulata,
Marca X. P. T. O I

Uma mulata sem marido, só!

D. Innocencia macambuzia andava
E trazia o padreco cm pensamento:
Pois só nelle falava
Sem falhar um momento.

— Que belleza de rosto, que nariz I
Que cabellos 1 que cores deliciosas

Parecem duas rosas
As suas faces 1 Deve ser feliz
Aquella que por elle for amada.,.

Eu amava o Feíja*.o
Si... nüo fosse casada I

E assim mesmo que tem amar o Pa-
dre .

Apezar dos pezares
NSo vale um caracol o meu Linhares.,,.
Quero vldapr'a mim que melhor qua-

dre.
Adorar um Ministro do Evangelho

Julgo nüo ser peccado.
Meu marido é tao velho...
O FeijiEo 6 tao moço e apessoado...
Leve a breca o demônio do casório
Atiro-me dc vez!

Estou farta de aturar esse simplório
Do meu marido, estúpido burguez.
E emquanto o amor do padre só

cubiça
Deixa a casa á ma troca e todo o dia

Inventa uma mania.
Já nSo pôde perder uma só missa,

Gosta de ladainhas,
Sabe rezas cantadas

E tem phrase-; latinas decoradas
E outras estopinhas.

O reverendo pereebeu a coisa,
E, já se sabe, nao se fez rogado I

Era um cabra escovado,
Nao tinha trancos de Mattel de Soisa.
O Linhares porém subia a serra,
Ao desespero dava um grande avanço

Agora grita, berra,

Elle uma nioaca, um «mau»,)»!
Nüo podia dc certo conformar-ae,
Embarcar nSo podil cm tal canoa,
A mulher a rosar e a cana a toa!

E' p'raum homem damnar-se.
Na coisa havia, olé, dento dc coelho.

Sempre a mulher na Igreja,..
E rumina c troveja
E fica azul, vermelho.,

E busca descobrir o tal myaterlo
E nHo encontra um caso que lhe

quadre;
Por fim um grito solta e fica serio :

— Já descobri! --E*o padre !
O padre, aquelle grande descarado

Que mora no sobrado I
O tal padre Feijão...
Apanhci-tc, villSoI

Agora tudo se coordenava
Inteiro na cachola.
Sua mulher lauibcndo-sc gabava
As virtudes daquelle tnarlola.
Era o padre Feijão a causa inteira
Dos dcslcíxos immcnsos de Inuoccn-

cia!
Si oa dois elle apanhasse na indecen-

cia
Quanto sarilho e oh, cios I qne bor.

docira!
E á torre do talento enorme idéa
Surgiu-lhe de repente:
Ficar, embora fosse eternamente

De alcatéa.
Uma tarde o Linhares se arrepella
E meBmo um assassinato quasi faz
Ao bispar a mulher que da janella

Fazia alguns signaes
Para o padre que estava no sobrado.

Ai, quantas collisSes
NSo sentiu de repente o bom marido!

Rugiu com os seus bote-es :
Hei de ser bem vingado,

Padre descoronhado,
Maroto sem maleitas
Que desta forma enfeitas

A bella testa do senhor Linhares I
E apezar dos pezares
Seguindo a sua idéa

Continuou de novo de alcatéa.
Queria ver até que ponto ia
Aquella contradança,
Ai! que polka de pansa

Gostosamente o padre dansarta !
E descendo ao escriptorio
Abriu um papelorio,
Onde lesto gravou
O seguinte bilhete

Com uma lettra de rabo de foguete:
uMeu bem, um fogo inteiro me con-

some
Pois te amo sem cessar

- Ai 1 quem me dera estar
Sempre ao teu lado p'ra dizer ten

nome
Acompanhado por milbSes dc beijos...

Tenho tantos desejos
Que de pedir aos cécs já nSo me farto
P'ra ter entrada no teu bello quarto
Quando o Linhares n3o 'stiver em

casa.
Já sou todo uma brasa
Fala, responde, vem.,.
Espera-me, meu bem ?
Bou teu, do coração
Polydoro FeijSo,»

A carta foi entregue sem demora
Pelo Jucá Bemposta

Que também trouxe lesto, á mesma hora
Delicada resposta. •
«Hoje ha maçonaria
Linhares vai sahir.
Raiou terna alegria
Podes vir...» fl

Desta forma o jumento do burguez
8i um plano concebeu, melhor o fez.
Lá para as tantas um manhoso padre
Batia aíroso á porta da Innocenoia

Oom toda a reverescia,
Dizendo: Amor serás a bella madre
Abbadeasa do olaustro de minh'alma.

Meus desejos acalma
E emquanto o teu marido

Os toques dá lá na maçonaria,
Ui! que grande poesia
Vamos fazer os dois muito juntinhos.

Abraçadinhos,
Agairadinhos,

Para o desgarro do primeiro avanço I
O teu marido é manso"E 

o nosso amor uma arvorefrondosa.
Pr'a ti eu tenho as llores cor de rosa

Para elle tenho».. os galhoa.
Vem, fazer-me em frangalhos,

Innocenoia Ooont» da Aaaumpçiln,
Flótlnh» Perfumada,

Tr-naforma numa !„'lla feijoada
O teu padre Feljilo I
A casa estava escura
R por Isso oom todan earadtirs

Levando foi Cocota para o quarto
Aquelle padre de bollrza farlo..
Hquando se dispunha para a luot»

Valontcdl.BoltlU,
Deu um grande plnolo
E a bocea poz no mundo.

O padre era o Llnliares furlbundo,
Armado de chicote

Quo deiancara ,• lombo da madama
Para... apagar lhe « alianima !
E ,. padreco ao aaber da brincadeira

Foi mettendo o oa-fto.*,
Para livrar se ao pau.

A Innocencia gostava de feijão
K o marido ohlmpou-llie o bacalhau...

(]mit.)
Armando Saorambnto.

O I.ICOIt TIIÍAIXA

de Granado é o

npfiinlivo mais cíicaz 6 rccomii
Granado & C— Rua 1° de Março, 12

aos moradores dos subúrbios
Avisamos ás e.xmns. famílias roBiden-

tes nos subúrbios, bem como a todas
as pessoas, que o deposito dos moder-
nos ii Auels Electrieos Americanos.. nao
tem absolutamente vendedores ambu-
lantes nas ruas desta oapltal r* nem
agentes nos Estados do Brasil, sendo
considerados falsos todos os anéis ele-
ctricos que forem comprados fora do
unico deposito, á praça Tlradentes n.
,-,, sobrado. Muita aitençSo — Para díf-
ferençar o moderno ANict, Bi.kctkico
americano dvs falsificados declaramos
que os verdadeiros sSo acompanhados
dc um Registro de N. S. da Conceição
Apparecida, oon tendo um Abeoedario
em verso, em louvor á sua OoroaçSo, o
que ha de mais chie em estampa reli-
glosa, registrado sob o numero (iCO, con-
tendo a assignatura do Dr, Floníler,

Pós d.e -h/L±co

m telegramma de Lisboa para
a Noticia diz que «Os mem-
broa do Congresso Agrícola

convidaram os membros do governo
para um banquete.»

Da reunião de tantos membros n3o
vá sahir aiguem desmembrado...

A preta Gabriella, amazia de um dos
implicados no assalto á Oasa da
Moeda, é quem ha de por tudo em pra-
tos limpos.

O que ntío ó para admirar, pois a
supra referida preta está em adiantado
estado de gravidez e certamente dará a
luz... sobre ob factos.

Sociedade Feminina de Puerloultura
— eis o nome de uma assooiaçíío de sd-
nhoras que se aoaba de fundar em São
Paulo. Pueri quer dizer meninos, e,
em ss tratando desse geaero de oultura,
nao haverá marmanjo que nSo queira
fornecer a semente...

Até eu, por mais ingênuo !

O Estado de Goyaz arranjou dois
Congressos e os installou no mesmo dia
e na mesma hora.

Esse parto duplo tem oomplioado ex-
traordinariamente a oapital do Estado
do Sr. ministro da fazenda.

E' opinião geral dos especialistas aye
6 preciso matar um dos reoem-nasoidos' 
para que o outro possa viver desafoga-
damente.

Essa operação vai ser confiada ao
Supremo Tribunal Federal.

A Noticia coutou c caso de um rapaz
qne tratou casamento oom uma me-
nina e que iv levava a constantes pas-

acloa, num doa quara conseguiu {Iludir
a boa fé da moça ..

E' novo (¦ 6 bnnrt; é bom 8 Rppllcave]
a oertoi saaos em que a ií**ril'« mrwiiU
uma pesaoa pho... lograpliur-ae : de
agora em diante dlr-ie-ha,

— Ora, illuda-se na sim boa fé !.,

O Correio da Manha noticiou que o
rnictorio do largo do Rocio se transi..r.
mou em templo de Vodusi uma mritlça
c um guarda municipal alli estiveram
por espaço do uma hora a conversar
sobro a alta do cambio...

A' vista disso, o Chico lium-ra, a Co-
cota, a Dolorcs e outros Interessailoü
vilo protestar contra a ecnourrencia
dealcal da Prefeitura...

Mono YEr.no.

CARTÕES POSTAES— roprenentando
a ultima ancensRo do balHo Lusitano,
oom n retrate* do arrojado e desditoao
Belchlrr que oom elle (tesa p pareceu
para sempre. Vende-se a H00 réis em
nosso escriptorio.

Receio
Nüo gabo o gosto do intrépido
Estrangeiro acronauta
Que, assim, de maneira incauta,
Faz pettdant com passarinhos,
NSo temendo uma catastrophc...
Um risco da sorte, cní,
Pôde levai o ao Caju
Ou a conversar com os peixinhos.

Eucarolivki

FABRICA DE CIGARROS 110
GLOBO—Fumo de todas ns qualidades
o objectos para fumantes.—Rua do Ou-
viatorlSl.

O BONIFÁCIO

OM rapaz, o Bonifácio, mas um
pouooohinh? manhoso.
E' uma luota para lhe mctler

qualquer oousa nos cascos.
Ha cinco nnnos, freqüentando o col-

legio, ainda nüo conseguiu fazer exame
de pnrtugue-/. e talvez nüo o consiga
nestes dez annoB mais próximos.

Traja no rigor da moda e é habitui
do Oasino, nüo obstante dizer marvado,
arfaiate, hypotes e outras asneiras para
desfrute da roda que o acompanha e
lhe papa o oobro.

Em se tratando de qualquer figuração
nüo olha a despezas, a sua argtbetra
está sempre aberta oara os amigos.

E o um gastar louoo em jóias e ceiiuas

para as cocottes mais em voga; chega
ao ponto de pagar o aluguel^das casacas
oom. que os amigos vao ás festas...

Preços de oarros, nem se discute: o

jacaré tem nelle uma mina.
Uma vez, esorevendo a nt-tloia de um

baile, terminou: «Os convidados reli-
raram-se quando o sol já começava a

appareoer no Poente...»
Sim, quo o nosso heroe tese a mama

do jornalismo, já foi proprietário de tres

jornaes literários: A Musa.Plectro a r.oh-
brí e um humorístico A Chlamyde,
que elle pronunciava, aooentuaodo »

penúltima syllaba. Aotualmcnte é re-
daotor do Punga, orgao de grande oir-
oulação dentro da... redaoçao.

Pois este esperançoso moço, ha dias,
ao receber a grata nova do que tinha
mais um irmSosinho, indagou curioso:

— E mamai já sabe 2
BAUBiaUINHA DE Maoaco.

PREÇO t tt do Dn. Eduardo Fhamça
38000 LU adoptada na Europa

e no hospital de marlnh»
DepoBlto no nr\ remkdio srm oobdura

Brazil UU cura effloaz das mo-
A. FKHITAS & O. t T lestias da pelü

114-Ourlves-114 Lll feridas, emp ¦

8. Pedro, 90,-Na Euro- vr 1 ge™, " '

pa OABLO Erda.. MilSo 1> A eiraa, au-

or dos pás, assaduras, manchas, tmna
sardas, brotoejas, etc.
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lTuixiar só Marca Yeado
Rumos e Gigarros de 1.' ordem'

BASTIDORES

w£$ ONTIHÚA o v "blico freqüentador
rtíwíí •**<¦ ^' '',15^ ,l fle hUhmetter aos
^!^Çj Caprtchos do Diabo, que são
nssim como quem diz capriches de
mulher.

Caprichoso também oomo é, o 7.6 Ui-
eiirdi, vai se ver cm palpoa de aranha
para reilral-oa dc scena.

Com a rentrée da princesa Verônica,
bailarina e cantora excêntrica, a em-
preza do Cassino um tido o prazer de
gosar de continuas enchentes.

ftiüudi, o prodígio menlal, é auclusa-
mente esperada,

Pela companhia do Lucinda vai ser
montada uma novn peça de Uaul Pe-
deruei ns em oollabumção com seu Ir-
milo Mnrio.

E' um vaudeviile e intitula-se Dr.
Varela.

Vai ser um suecesso maior que os
dims do 11 de Novembro em que to-
mou parte o homonymo da peça.

A paulificaçao do Sr. Wood, que sa-
hiu do S. Pedro por falta de conour-
rencia, passou-se para o Parque Flumi-
nense, onde os espectadores attrahldos
pelo Mephisto tGui de agüentar primei-
ramente a injeeção do prestimano me-
diocre e por vezes lnsupportavel nos
seus fiascos.

Chegou hontem, e deve estrear hoje
no Apollo, a companhia Tavcira, que
representará a Musa dos Estudantes,
original de Cunha e Costa e Machado
Corrêa.

Veremos si do consórcio desses dois
homens de letras muito nossos conhe-
cidos sahiu coisa que se possa ver.

O João das Velhas, quo teve a sua pri-
meira representação hontem noS, José,
levou aquelle theatro uma oonourreii-
cia sem igual.

Não houve velha no Rio de Janeiro
que não desejasse ver o João; é um
prazer opposto ao de certas moças que
só gostam de ver o Zé... Ricardo.

Lucilia Simões, nossa patrícia, tem
de naturalisar-se portugueza para ser
societária do theatro D. Amélia, de
Lisboa.

E' caso para se exigir que sua mãi,
Lucinda Simões, se naturalise brasi-
leira para entrar no theatro Municipal.

Fica uma coisa pela outra...

Baptista Coelho fof encarregado de
trauuzir a peça Nuit de noces.

Pareoe-nos que, tratando-se de uma
noitede nupeias, a traducção devia ser
confiada a um reeem-casado e não a
um celibatarlo como ;> Baptista...

No jardim e no theatro da Maison
Moderne oontintía a da-*se rendez vous
todas as noites, a fina tlor da rapaziada
e dá raparigada.

Parabéns ao Pasohoal.

Deve partir amanhã para 3. Paulo a
companhia Colas & Silva Pinto, que
vai dar um gyro emquanto as oompa-
nhias estrangeiras aqui estiverem.

E não hü. que hesitir: ou emigrar ou
dissolver-se.

INIBIUNO.

O mellior purificador do sangue ó o
LICOK TIISAIIVA

de Qrnnado

Granado & C- Rua 1= de Março, 12

Trese de Maio
Nosso amigo Anlo.\io Guimarães, so-

ohi da (irmã Gonçalves Sa Guimarães,
a cujo cargo está a nossa agencia em
S.Paulo, nns envieu i-lfectuoso cartão
de cumprimentos pelo nosso aniiíver*
sario.

— Pelo mesmo motivo recebemos vo-
tos de protiperídades dos Srs*. Guilh"r-
me da Silva, de Campinas; Juvoncio
Dome s, de Cachoeira; Agripiniano
Bailes. Manoel Moreira, Climaeu Rins,
Antônio Carolinn de Assis, Scipiáu Li-
cerda e Hildebrando Cornelio Pereira,
desta capital.

Modinha's Brasileiras
A mais bonita e mais completa

ooliecção de modinha*-, recita-
tivos, lundds ü poesias, do re*
pertorio dos populares trovado-
rt-s Eduardo das Neves e
Bahiana, encenlra se na Lyra
Popular Brasileira, 3? edição,
Um volume de 838 paginas, com
umu linda capu a cures, 35000.

pelo comtKio 3$"i00
Livraria Teixeira

Ku.ide iS. João, -1--9. Paulo

CRIADO GRAVE

oLi-EMENTE reclinada numi
Èí^3 E chatse longhtc, a joven baro-
CCMTaSfj Ueza dmrmitava. Seus lábios,

vermuitios e grossoB, se entreabriam de
momento a momento para deixarem sa-
hir um nome envolto em suspiros:

—Pedro!.. .
Quem era esse felizardo que assim

preoecupava o sonho da formosa titu-
lar?

Era simplesmente o criado grave do
barão, de quem era a antlthese per-
feita: moço, robusto, desempenado, de

grandes olhos negros, nariz enérgico,
emquanto o patrão jí velho, alque-
brado, pareoia mais um oandidato aos
sete pa.rnos de terra do quo o marido,
o dono, o feliz possuidor daquelle con-

junto de bellezae mouidude que era a
bari/neza.,. *

Entrando, por acaso, no quarto em

que a patroa dormia a sésta, o criado
iioou extalioo, olhando-a apalermado,
Dentre as dobras do penteador da baro*
neza sahia um dos braços, mórbido,
alabastrino, toruuiido, com todas as

perfeições da ostetriaria grega ; seus
olhos, semi-cerrados, mostravam o ne-

gro arco das pestanas sedosas, per en-
tre as quaes mal se viam as retinas
como pérolas negras aoondicionadas em
mlorosoopioos islojos de velludo; o seio
ampl ', ajund,.nle, arfava-lhe oompas-
ladam.ote.

QuamJo de novo ella murmurou :
«Pedro!,..». o criado, oom o olhar
sointillante de desejo, approximou-se-
lhe, aji.elhando-se a seus pis; depois
colheu uma das mitozinhas que se otle-
reoiam A sua cupidez e sobre ella depo-
sitou um beijo ardenle... O corpo da
baroneza agitou se com violência, es-

tremeceu de volúpia, mas a galante
mulher não fez o mer.T movimento
para provar que se apercebera da pre-
sença de Pedro. Este, animado pelo si*
lenolo, piiBsou da mlio a bocea polpuda
e dalll ao pescoço.

Era senhor da praça !,.. Suas mãos
febris fizeram saltar es botões do pen-
leadur e num momento patentearam-
se*lhe aos olhos L*ncantos que ainda
mais o eotonteceram.

Os braços da baroneza açlturam-se,
fizeram um movimento como para
prender as visões do sonho e depois
Oahiratu sobre a cabeça du aventurado
Pedro, puxando-a com força e fazendo-
a mergulhar no abysmo que elle tinha
dianie de si...

O f-;liz criado Pedro, que fora con*
tractado unicamente para o serviço par-
ticuliir do barão, começou a perceber
daquelle dia em diante uma gratifica*
ção mtnsal por serviços extraordina-
rios prestados & baroneza..,

 Cnisrü.

CARTÕES FOSTAGS-represeutando
a uliinn ascensão do balão Lusitano,
oom o retrato do arrojado e desditrso
Belchior que som elle desnppareceu
paru sempre. Vendem-se a 500 réis em
nosso escriptoriô.

]VCa.csiQ:"u.iiilaos

«Pedreira da Sau*
dade. Precisa-se de
macaqueiros, etc.»

(Annuncio do Correio da Manhã).

Nao macaqueiros, mas macaquinhos,
Encontram logo, sem sacrifício,
Num dos que existem, grandes vi-

veiros,
Ahi pertiuho, mesmo, no Hospício.

NO CORRETO
Fnça o obséquio, senhor,

De esta carta franquear:
E' destinada ao interior.,.
Quanto tenho de pagar'.'

Duzentos reis —com ardor
Diz o empregado — e aGuiomar
Lhe tornou: — Fa^ me o favor
De ob^Ug agora grudar?..-

Pois nao, lho disse elle, e zásl
Poz na oarta o sello atraz,
Rindo maliciosamente...
Ella oomprehendeu e então
Lhe disse:—Outra ocestão
Bote o sello aqui na frente...

T. Bandeira

Canas sem... sêl-o
A UMA VISIXHA.

inha bella, tentadora e appe-
titosa visinha.
Venho por este meio, e es-

cudado no seu coração generoso, nos
seus nunca desmentidos sentimentos
de piedade, pedir-lhe que tenha com-
paixão deste pobre diabo, victima da
sua crueldade inconsciente.

Serei conciso. O caso 6 simples-
mente" este: a senhora oecupa um
quarto bem em frente ao meu. Toda3
as noites, quando chegra da officina,
a senhora abre a janella de par em
par, accende um poderoso bico de gaz
de uma força illuminativa rara, e
começa a despir-se paulatinamente ;
tira primeiio um casaco, por baixo
do qual ha sempre um collete que
parece incommodal-a pouco ; depois,
defronte do grande espelho do seu
guarda-vestidos, a senhora contempla
os seus braços torneados, alvos de
leite, alisando-os voluptuosamente,
comprimindo-os com. os seus dedos
finos, de unhas polidas... Depois,
deixa cahir as saias e de um montão
de ref olhos surge a sua esbelta figura
envolta apenas numa camisa transpa-
rente e rendada, cuja linha é inter-
rompida pelo collete ; chega emfim a
vez deste ser atirado para cima de
uma cadeira e a sua camisa deixa
então á mostra a linha correcta do
seu corpo, Ahi, nova contemplação
diante do espelho...

Depois, uma pulga. impertinente
obriga-a a examinar cuidadosamente

íw--'
tâftitfi

— - ^os/mI
certoH recanto» que a senhora níto
quer ou nüo sabe occultar aos olhos
profanoR ; aos menu, por exemplo, que
soffro o martyrio de ver, do meu
quartn dc solteiro, todas ai pcrlpe-
cias que acabo de descrever c que nao
bio talvrz as únicas...

Homem, para coroar o meu martr-
rio, ai senhora .-arou nu meio do
quarto c, para examinar os vincos
deixados na sua cintura pelos cor*
dòcs das saias, ergueu a camisa tan-
to... tanto quanto era preciso para
esse exame... >

Em seguida, como nas uutras noi- J
tes, fechou o traz, dirigiu-se para a i|
janella, que também fechou, e natu-
raimente metteu-sc na cama.

Si a senhora está na altura dc com
prehcndcr o meu s-cífrimento, este.
certo dc que attendera ao meu ped -
do: ou u3o abra a janella para te
despir, ou convide-me para auxilial-a
nesse trabalhe. ..

 J. Crkspo.

EXTRAORDINÁRIO
Eu ja vi uma perua
Ser eaixeira de uma venda
E vi, em noite de lua,
Uma pulga a fazer renda.

Já vi, no meio da rua
Um versevejo em contenda,
E também de uma falua
Um piolho trilhar a senda.

Um mosquito e um colibri
Contarem até cincoentn:
E o mais que vi digo aqui:

A cantar uma jumenU;
Mas o que ainda não vi.
Nome de homem —Ferramenta.

SuEICO.

Provérbio a adivinhar
A solrçün do provérbio publicado no

nosso n. 715 é :
Com mulher bella casado,
Mil sobresaltos agüenta.
Ciúme. . . ze'o... cuidado. .
Grande náo, guandu tvumenta.
Acertaram somente Olé, Beutinho e

A. Men.

O de hoje é bem fácil e qualquer dos
nossos leitores, por menos atilado quj
seja. facilmente adivinhará:

Um outro foi atracar
Gregorio, com ar de bobo.
— Collega, deves lembrar
Que

Soluções até terça feira, ás 4 horas
da tarde.

As soluções devem ser enviadas em
enveloppe feoh&do, com o endereço:
Provérbio a adivinhar.

As que não vierem nestas condições
não serão tomadas em consideração.

Quereis gosar bellas horas de
prazer? Vinde comprar os

Contes Frescos
a, llooo

Sob os cyprop+oQ
Jl1_,31.Wi3

:
'::':¦¦ 

\I
7

ENGENHEIRO COKDOVIL

Ninguém zombe nem se ria
Do que aqui jaz enterrado:
Sucoumbiu por ter falhado
Um plano dê engenharia.

Jeremias.
"71
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SOQ;OO0^OOp _To.dLlCriaedò"°
51—Snbbndo 17 de Junho as 3 ]_,„],
meios 7$;;oi>, vigésimos $751. rs'
Loteria* N.ieionnes do Brasil,Sede:
rua Primeiro do Março n." gg, ,;ijx
47.- Endereço tclcjíniplilco: «I.ori

Os bilhetes acham-se ;t venda nas
de Nnzarcth & C, nin Nova do Ouv
reço telegrnphico «LUSVrX», caixa
eCniníies í; Ç. hecoo das CanccHn,
reco telegrnphico PKKIN, caixa do (['#l£ssas 

agencias encarregam-se de í
dos, rogamio-se a maior clareza nas

Acceitam-se agentes no tnt
dando-se vantajosa eonimissíh
recebem e pagam bilhetes premiado'
CAPITAL FEDERAL.
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n do - rri» "
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geri»»
i, elide*

357.
ende*

"Uli 
|Ó.natv r pedi-

O officiiil de estado, ai' batalhão:
-For que cortou tao ba

recruta ?
—Mas... Sr, Tenente...
- Nilo ha «ws nem menos IVnmi
veja si o deixa um pouco mais alto,

<!>>i:Air» 'i"

o desse

POMADA SECCAT1VA DE S.
Esta pomada é hoje universalmente
a única que cura toda e qualquer feri
car o sangue, allivia qualquer dor coi
rheumatismo, etc. Rua dos Andradas

A mulher -Si nos tivéssemos um filho, que bom!
O marido— Havemos de ter.
A mulher—Como?
O marido — r-abricando-o...
A mulher rkiu?

tf ^^ Incivilidade contra incivilidat
A ÀS| A ftiÂi. - Chiquinho, que modi
\fiM gar no garfo ?

T3*" O filho.—Ora, mamai! St
olhasse para mim, não via isse

Pequena dilíerença

O marido --.Sim J E' que cu descobri uma fabrica e agora que tenho a labrica olhar para os outros quando se cs
descoberta...

(¦'OIltOM frCSCOH,
gente fria, A r

criptorio. Pelo

Um partidário muito convencido
Dos «sagrados direitos da mulher", -

Já tendo longamente discorrido
Sobre esse assumpto, acaba por dizer:

«Sim, meus senhores I nota disto tomem I
Que toda gente disto se convença!
Uma mulher distingue se dum homem
Por uma mui pequena difíerença!»

Toda a assembléa, em brados calorosos,
Applaude, convencida,o orador;
E tu, erguendo os olhos tao formosos,
Me interpellaste, então, ó minha flor:

—«Que dií voce, que está ahi tao pasmado?
Nâoc também assim que voce pensa?»

«£', respondi; mas penso, anjo adorado,
Em desmanchar, comtigo, a differença...»

Anastácio Mendes.

ALLIUM SATIVUM - De J. Coelho
Barbosa & C, rua dos Ourives n. 86 —
Rio de Janeiro, o qual se vende em to-
das as pharmacias no Brasil, tomando
seis gottas em meio copo eom água, de
uma só vez, ã noite, ao deitar-se, é um
grande microfreida, mata o micróbio da
influenza de um a tres dias e cura todas
as moléstias que tem por causa uni res-" 

iamento. O legitimo tem uin coelho pin-
tado.

mImÉK "-INCUAGEM RUDE^/7 i^T?^

nSo q
na boi

senho
metta
metter

CAI
Único
padoi
imped
do.-F
das 55

¦O Banhista — Com licença, Sra. Mafqueza, vá lá mais este balde pela popa...

A CALLINHA ADÚLTERA ^À 
' 

/^SÊ^

í»^Tjf*a* O gallo makido ¦—Vae-te, infame I Vae-te I Manchaste a titSWÈjBlili,
\m minha honra 1 E's maisjgallinha do que uma... não sei oque! Wr

O li I oao I
Felix Feliz Rrazunira,
Uni thebas de má figura,
Que brazurüra sõ faz ;
Hontem fez uma graúda
Por querer na Repolhuda
Metter... mil coisas por traz...

 AjUDACOST,

AGUA JAPONEZA; - De effeito
prompto para amaciar a pelle e dar
ao cabello a cor que se deseja. E1
tônico e faz crescer o cabello, ex-
tirpa a caspa. Rua dos Andradas
n. 59.

r<otêViii Ksj>oi'íiii<;ii, — Extrac*
çoes diárias á-= 3'hòras da tarde. Cor-
resp^ndencia á Companhia Nacional
Lotenãs dus "Estados, rua Júlio César
32 (antiga do Carmo) —Caixa do Cor*
reio 1052.
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o metta
a cosi-

Buer que o
ellas; o' que o

. Onde o

JUSTA QUEIXA-
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oh:sexo >
Saiba o leitor que a Catita,
Uma gentil senhorita
Por quem fiz meu arreganho;
Agora vive adorando,
Dum taverneiro nefando
Um paio deste tamanho I

•-"-¦i ¦'¦'•"¦-.• ACV.

CAVROCHES - Espe.
ciaes cigarros com baralho
dc cartas illustrado, duplo.
Fabricação cuidada e escru*
pulosa da Fonte Limpa, de R.
Nunes & Pinto, rua Visconde
do Kio Branco, 17. Cuidado
com as imitações I

}Uma 

senhortta entra
num bazar e diz ao cai*
xeiro :

— Procuro um bom
presente para um moço

. — que faz annos amanha.
O caixeiro, amável:
— Olhe para o crystal

desse espelho e encontrará o
que procura...

NICOLAU CARLOS
MAGNO, alfaiate, rua do
Cattete n. 169. Faz roupas
sob medida, concerta com
perfeição e lem sempre
completo e variado sorti*
mento de fazendas e arti*
gos concernentes ao seu
ramo de negocio, tudo im*
portado directamente.

':<iWmmr'rí3fff™ "" v,.^;^--^- ¦¦- -\M_|

REFLEXÕES-

Wi

patr
bacj

-De
—lia
-Da
Sim.
oa só
ilhão

iiiliiIllIlISI

Um sujeito, que-' rendo dar uma idéa
1 das dificuldades que"que 

teve de vencer
pars chegar a uma certa
posiçfto, dizia a outro;

— Posso garantir-lhe que,
quando comecei a viver,
nem sapatos tinha 1

Ecu também respon*
deu o outro — posso afian*
çar-lhe que nao nasci c«rl*
çado... _______

TÔNICO JAPONEZ. - E'
o melhor preparado para'
perfumar o cabello e des-
truir como parasita, evitando
seu uso diário todas as en-
fermidades da cabeça.— Rua .
dos Andradas n. 59.

—E' exquisito, Anastácio I Já vaes pelos teus cin-
coenta annos e ainda tens um braço de criança I...

DEDICAÇÃO
Eu sou tào firme, e sou tao extremado
No ardente amor que tenho â minha bella •

Que sempre alegre e sempre de bom grado
Tudo eu farei, tudo eu darei por ella I

Sim I tudo, tudo, e até- nfto sei se deva
Dizel-o aqui... Mas hei de preveniUa,
Que, se a topar um dia em trajes d'Eva,
Me despirei, também, para cobnla I

Anastácio Mendes.

PARA desopilar o fígado e retemperar a fibra, nâo
ha melhor remédio do que a leitura dos Coutos Frescor, A
venda em nosso escriptorio a i$ooo cada exemplar.

Pelo Correio, i$5oo. Os pedidos de fora são attendidos
pro m piamente.

que te queixas, totó?
comida, patroa.
comida ?
Já mio estamos mais na Semana Santa, e a
me dá bacalliáo. Olha, patroa, o cheiro de
até já me enjda 1

MIRAGEM
Para o céo azulino e calmo subiu o .Portugal» levando em seu

seio, em sua barquinha de vime, dois homens felizes.
Felizes sim, porque lá das alturas podiam contemplar em toda a

sua integridade, a nossa cidade. Viiain-11'ii em todo o seu conjuneto de
casas, rodeada de um lado pelas maltas de um verde escuro e bello,
de outro, pelo arrogante mar a sorrir indouiito para a amplidão ethe
rilieada iuconcepta.

E elles, os aeronautas, respiKindo o ar embalsamadrj e puro, nr ia
sensação de contentamento, admiraram, de lá das alturas do espaço
inundo, o panorama grandioso c mesquinho de uma cidade que, como
que adormecida, afligurava-se fu|ir para o seio da terra. <

E en, tristonho, possuído de inveja por sabsr que aquelles dois
homens seguiam em busca da contemplação dc um novo e sublime
quadro alei-me também, em pensamento, ás alturas do céo azulino e _
claro. Esonhava, acordado, já me achar aoi paramos do celeste es-

paço, nflo acompanhado por um homem, mas sim, por um i formosa
menina que cm receios e sustos, recebendo as duçuras fia brisa virgem
em suave e terno ahiplexo me acariciava com a virgindade de seus
beijos -quentes. tv" .-J,* ;íL\£ , • •

E desejaria que essa formosa miragem jamais so afastasse de mim

para nflo ver o mundo com todas as suas dores, com todas as suas
sclvagerias, para nflo ver os lilhos de minlia terra nital entre os varaes
dc um landau!... '"^fe. Ou VIER.

Cbapelaiía loíta @>gjs •¦ -¦•« -»—,««

más uncuas„J§|L, qgllBipi

*Ss*jf|||gS|) --Serão casados os dois que alli vao *
-Casadinhosda Silva. Mas nã<- .:;'. Ci*j.
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Rua do Ouvidor

3 BTANDO amolado da vida, re-
solvl morrer por dois dl ai,

Para Isso fui á fortaleza de
S. .loíto, colloquci a oabeça na bocea do
oanlnlo nvóviSu o lasquei fogo. A ca-
beça voou n dez léguas, foi cahir quasi
na Ilha Grande e era uma vez um Va-
gabnndo. Fiquei duro, completamente
teso, no ohilo frio e ensopado do meu
sangue.

Uma vez livre do corpo, o meu espl-
rito começou a gyrar pelo espaço e a
fazer das suas.

Eu ate" parecia um morcego 1 Voava
como trinta.

Esbarrei-me com um burguez pacato
e chlmpeí-!he um pé na madre que o
atirei dc oangalhas no melo da rua.

Passava um bond e eu metti uma
estocada no túnel àa um burro. O bicho
virou valente, arrebentou os arreioa e
levou o cocheiro de rastos.

Houve ataques, gritarlas, o diabo 1
Uma velha abr.u aB oauhanhaB e eu
plantei-lhe um tapa-olho que a fez ber-
rar de gosto.

Penetrei em muito quarto de menina
bonita e vi cada pernSo de se lhe tirar o
chipéo. Si acaso fosse dado ao espirito
sentar o enthusiasmo que um corpo hu*
mano sente ao ver uma perna bom
feita, o meu espirito nío fazia outra
coisa sinflo ficar enthusiasmado.

Transformado em vento eu tinha a
facilidade de entrar em todo e qualquer
logar pelo buraco da fechadura.

No melhor da festa cahi dentro de
uma sala onde se realisava uma sessão
espirita.

Um grupo de crioulas, mulatas e
dois portugueses de grandes soissas e
descalços, estava sentado ao redor de
umn. mesa.

O presidente era um cabra cuera, to*
oador de violão e cantador de modi-
nhas no morro da Favella.

Quando eu entrei, a arraia miúda
to^a estremeceu. O presidente foi logo
fazendo as faías :

Concentração ! ConcentraçSo 1...
O mnroto que acaba de chegar nSo 6
para griças I Tem nome no historia.

Oh.' ferro I gritei eu.
AttençSo !... Attençoo 1
Que 6 que vocês fazem aqui dentro?listamos levando as almas ao bim

caminho, meu irmão.
—Irmão? Onde é que está o irmão!

NSo sou filho de tua miSÈ, ora que fu-
beca!

O cabra atirou-me uma penca de
gestos com duas maoavasfas.

—Que diabo disso é* aquillo? VocC
estáiU-rando oonfetti?

-S4.. fluidos!
Fluido, gosto eu mas ha de ser

dentro du um calistro pela guela a den-
t:o.

Diira me o seu nome.
Com todo o gosto: sou o Rebolo

Vagabundo, que aoabs de metler um
tiro no coco e que anda agora passelan-do pelos espaços como qualquer nego-
clante de queijos de Minas, aos domin-
gos.

—Vcce é o celebre Vagabundo doRto Nu?
E então? Cá estou Bimolesmente

por causa do mulatame. NSo possover defunto sem chorar. Vooe me oo-nhece?
-Ora se conheço. EJ's

aoffredor, rebelde.
—Soffredor vá eile. Lá rebelde sou.NSo levo desaforo para oasa. Si quandoeu era viva uSo respeitava cara, quantomaia agora que já morrj,
—Deve morigorar-se para poder rcoe-

ber a luz da verdade!
—Que luz, que nada, seu. Amphilo-

phlo. Com quem é isso? Commigo?
Voc8 pensa que eu não o conheço da
Saude e do Favellaí

VocG d cabra matrioulado e eatá
agora com essa parte de siri boceta. Vi
sahindo.

— Modifique e.-sa linguagem. irmSoí

Oh! aou Amphílophio, sovooc me
ahamar outra vez do IrmSo. vlro todn
esta joça om frege e mollo-lho a mito
tio guarda louça doa fuçai,

—Ooncentraçllol Oonoontraçttol,,.
—Concentração d páo nos mamml

loa!
Podo vir com essa forma do valeu-

tia que eu nilo morro do caretas. Tenho
forças para to domar.

—VA domar o boi. 8o vooO for ho-
mem, é saltar pari o meio da Bala por-
que vamos ver como sal fubá de ral-
lho.

--Silencio, bicudo perverso!
—Bicudo? Que diabo vem a ser bi-

cudo?
—NSo sabe? E' um espirito máo,

atrszadol
Muiei te. Amphílophio!

—Souto, Bicudo, soiTrc! Vou amar*
rar-te ao poste que vfis na tua fronte!..

Vooè está maluco, seul Eu acabo
espalhando o espirito e fazendo um

sporreBo tão grande que até a policia
pnnhará pancada. Na qualidade de

a«/o, nilo posho ser preso porque saio
iií pela «tela do telhado,

—VooC nSo fará o que diz,
—•Nflo faço?
—NSo far.' —NSo desatía, Amphílophio]

Desafio!
—Pois entSo c" para já,
Fiz um roto maluco! Agarrei o presi-

dente pela oabelleira e dependu^i-o no
tecto. Suspendi aa roupas da críoulada
e deixei uma mulata disparar nua em
pello pela rua fora. Metti o oooo no pes-
soil todo, quebrei mesas, parti oabe-
ças, apaguei o lampiSo, joguei oadel-
ras. um sarílho nunca visto]

O mulher.o gritava, os homens mo-
lhavam-se de medo, o cachorro da c&br,
oom as cócegas que eu lbe fazía, mor-
deu a opnella de um médium. A polfola
cm peso invadiu a casa. Dei um pesco-
çSo no delegado e desarmei um solda-
do.

Oh! aonlllcto cuera]
B já cançado de ser espirito, fui ao

ocean >, apanhei a oabeça que já estava
sendo roida por um baíacü, voltei á
Fortaleza de S. João grudei-a nova-
mente no aorpo e enfiei me por ella'a
dentro, res-iBCitando como homem e to-
cando para a rua do Ouvidor, onde vi
que p asavam:

J. Dias— Gostei de ver o luxo do lei*
loeiro que ia de martello em punho
para fazer um leilão de uma ceroula
avariada. Trajava oasaca de belchior da
rua da Carioca quando Impinge uma
espiga aos freguezes, oollete de oara de
rato quando foge do Oswaldo -}-, calças
de ponteiro de gaiola o chapáo de ma-
china de costura,

e gritou nos meus
ma, dou lhe duas...
e quatro no diabo

Nossa Adivinha -Theatro do Riu-Nú-
27 TORNEIO

SolnçOca— Problcmaa na. 31 a 46:
Mario, Jacupeinba, Magnolia, Chan-
chanca, Monogamo, Dedo, Kapa>
zote, Caminho, Iíatsaininho, Banan-
zola, I.eonieo, Bodoqne, Melado, Ma-
nada*dama, Tapaboca-paca c Ossa*
rio.

Solvcdorca—Bocagc, Nuno IV, B.
Ato e Piparotc 16 pontoa, Dr. Ferro,
Otncgras c Devant Droit 15, Rei Ne-
gro I4, Magnolia, Jocl c Guarani..
12, tfico 10, Mineiro 8, Bitta 6, Alfio
Dclmus S, Dr. Enoch 3, J. H, S. 2 e
Santinha 1,

PROBLEMAS ns. 62 a 70

CHARADAS NOVÍSSIMAS
3 — 1 Substanciacom presunto gordo.

Gavrochinho.

2—2 Na festa vi a ave na planta.
2—1 E)'s rijo e grande! para enco-

lcrizar ?
2—2 Com o punhal encontrei a me-

dida na planta.
BOCAGE.

2—1 Das aves a maior parte tem
o homem.

A. Gostinho.

CHARADA B. Ato
3 —.Cidade do Rio» —2.

Ds, Ferro.

CHARADA 8YN00PADA
(Ao Amigo B. Ato).

3 — Oraç2o do coco,..—2.
Satyrico.

charada paragogioa
2—3 A planta é do Amazonas.

Plütao.

bnigha pittobksco

EXPEDIENTE
Gavrochinho — Inacripto e graciaa,

Tonou commigo
ouvidos:—dou-lhe
—Ora vá dar tres
que o carreguei

Pistolast...
Dr. V. Cente Rez-O homenzinho

vinha todo no trinques poia trajava um
bello peignoirde careca de padre quan-do cava umaoostella, ceroulas de pSoduro, sapatos de pelle de engraxate e
cartola de festa do Espirito Santo.

Encontrou-se commigo e chamou-me
no lombo a p&uti6caçSo da teohnologia
dos ladrões do Rio: eu bati o arco indo
bater com o coraçSo no «RioNun oade
mordi e Erasmo num metro de vinho
do Porto.

Vagabundo.

um espirito TROVAS BOPULARES

«ICu passei o dia inteiro
Dando suspiros por ti;
Anoiteci suspirando.
Suspirando amanheci».

«E}m ti pensei todo o dia,
Pensando cm ti me deitei;
Dormindo, sonhei comtigo
E... atrapalhado acordei».

A. Mbk.

*üs**
"Vae, HVCa.ri.Gi. I

CANÇONETA

Vaes partir, bella Maria,
Vaes delxar-rae bó e triste (
Nenhum prazer hoje existe,
Quo me possa consolar 1
Queres fuglr-mc ou conheço,
Que me nilo amaa, donzella !
Queres matar minVestrella !
Queres meus dias findar I

Vae, Maria ! Vae Mar.1*,
Derramar era meu polto at ^ui» I

Vae Maria !
Vae matar de minh'alma'alegrl* ]
Vse Maria I Vao Maria I
Vae inalar do mlnh'alma'alegria I

Vae Maria I
Vae, Maria I Vao Maria I

Parte ! quo importa que ou morra,
Viotima do teu rigor ? I
Se te dei o meu amor,
8e bó por ti vou soffrer M
Parte ! deixa o trÍBte bardo,
Que ásofVrer foi oondemnodo I
Foge I deixa o desgraçado
Que sem ti vae perecer !

Vao, Maria ! Vae Maria !
Parte, oh anjo de minh'alma [
Nilo rsentes o meu pranto]
Aquelle que te ama tanto
Esperanças não pó"de dar I
Vae buscara flioidade,
Que te offerece o porvir...
Deixa-o de dôr sucoumblr I
Deixa-o sozinho penar I

Vae, Maria I Vae, Maria t
Não ligues a tua sorte
A quem futuro nSo tem I
Nao defxes, querido bem,
A tua esp'rança murchar I
A flOr. quer ser afagada
Pelos beijos dos favonios...
Tu ás a flor dos meus sonhos !
Vae noutro oampo brotar !

Vae, Maria I Vae, Maria I
O meu hálito e* ardente,
Abraza a cândida flor I
E'veneno o meu amor...
Nflo queiras, virgem, morrer [
Só" te peço, nSo te esqueças
Do triate que por ti ohora I
Que a sua sorte deplora
Que aem ti vao pereoor I

Vae, Maria 1 Vae, Maria I
porém mpiide nome e residência.

Bocage — Recebi as soluções e os
problemas. A numeração agora está
certa ? Espero o collega das 2 1/2 ás
3 horas da tarde.

Ptutão—Ao soberano infernal o—
men reino € franco I Os trabalhos
bons.

Rei Negro—Sim, senhor.
B. Ato— Recebi.
Dr. Enoch—A sua reclamação é

injusta, porque somente me enviou 2
trabalhos dos quaes já publiquei um
e portanto espere, sim ?

foca Gomes—O tal «D. Magriço»
do «Commercio de S. Paulo, nunca
foi charadista nem aqui, nem no in-
ferno I... As «charadas Tziganas»
«Guarany» etc. qne elle está ensinan-
do a um pobre collega nunca foram
assim. Brevemente publicarei uma
«Tzigana. aqui e o illustre collega
verá xomo é.

Rei Phantasma.

JOSÉ' CAHEN
DINHEIRO

Empresta qualquer quantia sob
penhor de jóias á

3—Rua Silva Jardim
Antiga travessa da Barreira

Aberto até 8 horas da noite

? ¦:¦«•*•?.-.,).:.*¦•¦,>: 4, *¦:¦•-:¦*¦:¦*¦:¦*¦:

CONORRHEA

A conhecida Injecção de Gly-
cerlna de Abreu 8obrlnho-faz
desappareoerimmediatamente as
dores e cura em poucos dias sem
precisar medicamento Interno.

Vidro 33000.
Em todas as pharmacia3

3

J-iasta, recusa
Corre animada & festança
Sem uma gotta de fél...
O petulante Samuel
Faz um projeoto de dansa.

Vô uma loira creança,
Madona de Raphael,
Gyrando, em phrases de mel,
P'raajoven, louco cllo avança-.

De enfado fazendo um gesto,Desengano manifesto
Dá-lhe a moça num bocejo..

Sabem por que ?—No pescoço,
Do Samuel, no caroço,
Passeiava um persevejo !.,

Babiuouikha db Macaco.
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O Tumor
áfô-riS Paulo andava furioso.
ti'* 3'- ^ tinha raz3o para Uro,
JM[w_1 pois a Lúcia, aquclla delicio*
^S*^ Ba Lúcia que o fazia andar
sonhando acordado, nao contractara
casamento com outro? Mas que outro!
tini cuidam, que nlo tinha onde ca-
hir morto até lia pouco tempo, e que
agora recebera uma herança, E elle
Paulo sentia-se possuído dc Intensa
cólera ao vcr»fic vencido por um nes-
cio como o Henrique.

Resoluto, foi á casa dc Lúcia para
lhe pedir explicação da sua ingrati-
nao.

Chorosa, ella lhe confessou que esse
casamento era a salvação dc seu pae
que estava prestes a abrii* fallcncia no
negocio, e como o Henrique era rico,
o pac salvava-se.

Keluctara muito, mas aos rogos do
pae cedera, mas que só a elle, Paulo,
ella amava... E entre beijos c la^ri.
mas fez-lhe deliciouas promessas para
depois dc casada...

Paulo, enternecido, promctteu-lhe
tambem amal-a muito, eternamente.

E imaginou um plano para vingar-
se do Henrique.

Lúcia, dc olho» baixos, com as fa-
ces rubras, escutou o plano que elle
com habilidade forjara.

D'ahi a momentos Paulo sahia de
casa dc Lúcia, cantarolando c com a
felicidade no coraçSo.

Paulo ainda se achava dormindo,
quando o criado o chamou para an-
nunciar-lhe uma visita.

Era o seu rival, o Henrique1.,.
Logo que o viu, disse-lhe que viera

procurai-o a mando da Lúcia, com
quem sc casara na véspera, para que
elle, o seu doutor, a fo&se ver. Era o
caso que elle se casara, porém ainda
nSo podia ser marido, como o doutor
eomprchendia, pois que a Lúcia tinha
um tumor que a atormentava noite e
dia, e por conseguinte nao podia,..

Paulo foi fazer o exame em Lúcia,
— Somente em minha casa poderei

fazer a operação, disse elle ao lorpa
do marido; durante um mez o sr.
nío a pôde ver, que é para evitar
commoções. Minha esposa a tratará
como irmã,

O Henrique protestou, nSo consen-
tia, mas .em vista das razões do dou-
tor, acoedeu,

—Necessito de trinta kilosae car-
ne fresca, mandando o sr. um kilo
por dia, levar a minha casa, disse
Paulo ao marido de Lúcia.

Tanta carne, pr'a que?Tenho que fazer experiências... e
nío é só, preciso de dez kllps de tou-
cinho.., dez de bacalhau... e cinco car-
reteis de retroz preto.

No dia ncgiilntc l.ucla eslava no»
braço» t'.c Paulo e ente rniava paracomeçar i operação.

O» gênero» arrumado» na dispensa
dia a dia diminuíam...

O niM correu veloz ccomo a fcllcl-flatlc nilo dura sempre, o Henrique
vem buscar a mulher.

Ucpois do pagamento c doa agrade-
cimento», o entupido marido correucom I.ticitt para casa e foi examinar
o tumor.

—Sahla tudo dc dentro? indagou.Sahiu, mas ainda falta sahird'aqui a uns mezes o resto, respon-
deu Lúcia, sustendo o liso.

O Henrique examinava tudo, pondoa mio, a mexer; dc repente soltem
um grito,

—Oh! Que ladrão de doutor, diase
elle, pois dc trinta itilos dc carne, o
melro si poz um pedaclto dc cada
lado do tumor!... Dc dez kilo» de
toucinho, so um nacosiuho no centro
elle poz... Do retroz semeou uns fiosi-
nhos itãa pelo lado de (6ra... c o ba-
calháu ?

Com uni gesto enérgico metteu o
dedo doutro do tumor, levou ao nariz
e exclamou ^ossésuo:

Que infamei Do bacalhau si5 pozo cheiro |
DR- Pindahyda.

CARTÕES POSTAES-representando
a ultima ascensüo do balão Lusitano,
cnm o n-trato do arrojado ti desditoso
Belchior que com elle dcsappireüeu
paru sempre. Vende-se a 500 réis em
nosso escriptorio.

Para o Estado de Minas seguiu o Sr.
Joiio Apóstolo.

S. S. vai percorrer varias cidades da-
quelle Estado nara desmanchar a figura
de muitos intrujões que por lá andam
a impingir falsos anneis como sendo os
verdadeiros do Dr. Flonlier de que o
Sr. Apóstolo é unioo agente para todo
o Brasil.

Feliz viagem e prospero regresso.

Café de kiosque
Falta-me a rima precisa
P'ra descrever teu olíiar,
De um verde da cõr do mar,
Que rue prende e me electriza.

Falta-me a phrase concisa,
O plectro, para eu cantar
Teu olhar bello e sem par,
A Musa nao improvisa..,

Paro, nao prosigo, nao,
Da Poesia no ínvio bosque.
Se queres que em mini, então,

A serpe do £stro se enrosque,
Concede autorisaça©.
P'ra eu tomar café no kiosque.

Babriouinha dk Macaco.

mabietta
II

Tolinha como-uma porta.
Foi sempre feia mulata;
Mas na boquinha, que é torta,
Algo tem que me arrebata,

Na bocea, sim, que comporta,
Uns dentes dc fina prata ;
Tal predicado conforta.
Provoca doce cantata.

Demais, nlo é disparate
Gostar-se de chocolate
De vez em quando, na vida,,.

Um chocolate bem grosso,
Feito em panella colosso
Com muito tcnlo e medida...

CoHTA Moço.

Quereis gosar bellas horas de
lazer ? Vinde comprar os Con-

t»s frescos et l$ooo em
nosso escriptorio.

CAIETEIRA W UM PERU'

11 Mnnáos chegou, ha pqucos
dias, no paquete <;Alegoas« a

filj conhecida Mar Selle, heroina
de um drama passional, acompanhada
dos heroes acreanos.

A sua voz tfio doce já nSo Berve mais
p&ra cantar ; agora deu para domar fé-
ras e começou logo por um leSo.

Cuidado! Esse bicho í perigoso!
Está prestes a explodir uma Mina

feliz que um verde Valle oceulta numa
pensSo dn rua da Gloria.

Os choques electricos que a Mina sof-
freu num passeio ao Silvestre com o
seu amant du caiur puzeram-na num
tal estudo de excitação nervosa, que
nSo tardará a explosAo...

Em guarda !
O Noronha Pifer vai romper com

a Helena para atirar-se novamente á
Augusta.

Vai ser uma lua de mel na hora !
Parabéns a ambos.

Tendo-se apresentado o Leite de
bigode retorcido á Fancy, esta lhe de-
ola-rou que sé lhe dava... attençüc si
elle pedisse de joelhos,

Nâo sabemos ei o Leite aooedeu, mas,
si accedeu, que deleitai...

Inversão de papeis.
Em vez da ostra se agarrar á rocha è

estaquem se agarra áquelia, Perdfio!
De ostra nuda tem a D. Olinda. í
qual grudou-se o Rocha...

Que roxuras e que grudes!...
•— O Duchesne anda cantando vicio-

ri a pelos camarotes daMaison...
Que dirá a isto o Caca Derme ?...

Diversa, toutloegrM du ninho das
ditos pt-dumnofi nuliolas do Sond De-
dos... Respondi !l viuva de Catumby.

mm Uma frll/.tnU, a Kmad* Ma!s»n.
Autoridades, ex reporttrs, ex caixas,
tudos disputam-na com afan.

_• Ora para que havia dc dar o Sem
Niiiha depois de velho ?

Apaixonarão pelo canário belga que
canta na gaiola do Paschoal Secreto!
.iá í. .

—• Consta qua partirá nara o Pará em
companhia do ciuuor Itocha Preta, uma
díatiuota fidalga russa,doí.\ tido assim
CS Bsus já beliscados pergminhos de
vlBCondessa.

O proprietário da Malson vai re-
qulaltar uma força d^ policia para lm-
pedir a invasão dos perils no espaço
comprelicndido enire & orchestra e a
platéa.

Língua dk Prata.

pergunta
Sei que falas o franecz,
Que tens brincos de brilhantes,
Que pintas, jogai Xadrez
K entoas ternos descunleg.

Sei que só poesias IÔS,
Tambem sei que mil amantes
Tens presos mais de uma vez
Com teus modos tflu galantes.

Em bailes, em recepções,
Invejavelmenle valsas...
NSo sou tolo, em arrastões

Nao vou com prendas tüo falsas.
Quero saber : os botões
Tu sabes pregar nas calças ?

EüCASouvur.

CARTÕES POáTAES— representando
a ultima ascensã(« do balão Lusitano,
com o retrato do arrojado e desdituso
Belchior que com eilü desappareceu
para sempre. Vendem-se a 500 réis em
nosso escriptorio.

CAVAÇÃO
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CULTO DE VENUS 42

NUMA TELLES-
—Que será ?

ü medico nSo fez o diagnostico, mas
parece que é um embaraço gástrico. Elle come
tanto!

Ouvindo vozes na sala, o Sr. Manéco indagou:
Com quem estás falando, Chiquinha?
Com o Sr. Numa... Vciu saber-si estás

melhor..,
Manda-o entrar para cá.

Satisfiz-lhe a vontade e estive conversando
com elle talvez meia hora.

Retiranda-me em seguida, fui direito ao Gym-
uasio, onde dei a triste nova ao Horacio e ao
Heitor.

A' noite, a casa de D. Chiquinha estava re-
pleta de amigos e parentes : lá se achavam D
Guilhermina e a filha, meu pai, minha mãi, eu, o
Sr. Isidoro c a família.

O estado do doente aggravava-se cada vez
mais; tratava se de uma febre typhoide violenta
e o medico já preparara o espirito de todos parao desenlace que se annunciava fatal.

Passarei sobre as peripécias da doença para

dizer que dahi a quatro dias D. Chiquinha estava
viuva.

Voltando da missa de sétimo dia, fomos, eu,
meu pai e minha mSii, para casa. Meu pai, depois
de almoçar, tornou a sahir e pouco depois eu fiz
o mesmo.

Uma farça irresistível me altrahla para a casa
de D. Chiquinha, embora a consciência me fizesse
sentir que eu devia respeitar a memória do morto.

Havia oito dias que eu nao me encontrava
a sós com minha amante e nZo me lembrara
tambem de procurar a Januaria, a Emilia ou
mesmo a Conceição.

Esta, respeitando a minha dor pela morte do
amigo, nem siquer ia ao meu quarto...

Afinal, tomei o bond e saltei á porta da casa
Uo fallecido Manéco.

A porta do corredor estava encostada; em-
purrei-a devagar e pedi licença.,

Entre, respondeu uma vos da sala de jantar.
Entrei, e lá estava a viuva a ooser umas rou-

pas de luto.
A seu lado, a criada ajudava-a.
Notei a ausência da menina e indaguei:

D. Bibi?...
Aí- voltar da missa, uma família nossa

amiga levou-a para casa. Pobrezinha, está incoa-
solavel!

—E' natural—murmurei. E a senhora como
tem passado ?

— Um. pouco atordoada,.. Agora si conte com
os amigos para me fazerem desapparecer a im-
pressão terrível que se apoderou de mim,.,

—E' natural — tornei a murmurar—atrapa-
lhado com o caminho que a conversa ia tomando,

—Uma coisa tao inesperada!—continuou D.
Chiquinha.

E os seus lindos olhos marejaram-se de la-
grimas.

Enxugou-os com um lencinlio de cambraia
barrado de preto, soltou um suspiro e depois disse
á criada:

—A que horas a costureira disse que vinha?
—A's duas, mais ou menos.
Eram dose e cincoenta minutos. NSo tarda-

ria que Emilia apparecesse e eu nSo queria que
ella me encontrasse alli.

Levantei-me.
—Deseja alguma coisa da cidade /—perguntei.
—Que vai lá fazer?
—Vou ao Gymnasio,..
—Ora! Fique para me fazer companhia ! Es-

tou t3o aborrecida!
—Minha companhia só lhe poderá ser preju-

dicial... A senhora precisa da solidão, do reco-
Ihirnecío.,.

(Continha).
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O l^C^l^TJDXGrO E -A- TTEn^EC-ii.
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Uma esmola para uma pobre aleijado !
Deus o favoreça.

— Nao vou nisso I Espera um pouco, velha do diabo, cu to
ensino. Vira-te para cá depressa, anda!

Porque nao dás uma esmola ?
Não tenho dinheiro...

— Ah ! não tens ? Pois assenta-ie ahi, que cu vou pòr-te no
prego, isto é, pendurar-te.

- Vaes ver ! Espera um
pouco. Não te arílijas, ser.gaita 1

Dás ou nao dás a esmola I
(O guarda que acaba de che-

gor.)
O que é isso V

A velha — E' esse mendigo
que quer que eu, nesta idade,
ainda faca esmolas*'!


